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N Ã O m n T  R O  P  E  C  E  m n N  A m n L  Í  N  G  U ACuidado com sobrecargas
Tendência a viver

M. T. Piacentini*

"Minha dúvida diz respeito ao uso da
preposição de em frases como ’a
tendência é de’. Tenho encontrado em
revistas e jornais frases ora com a
preposição, ora sem, como exemplifico
a seguir. Maria Laís Pestana, São
Pa u l o / S P

I Tendência é de que problemas com chuvas
aumentem em São Paulo. Portanto, a
tendência é que não registrem nem grandes
ganhos nem grandes perdas.

I Tendência é ampliar política de benefícios.

I Tendência é de aumentar as exportações
agropecuárias este ano.

I A tendência é de as provas oficiais se
expandirem para além do Estado.

I A tendência é as taxas futuras seguirem o
comportamento do mercado de câmbio.

I Em outubro, tendência é de melhora.
Mercado não teme mais Lula e a tendência é
a queda do dólar.

O substantivo "tendência" pode ser regido
por mais de uma preposição: a, de, em, para:

I Tem tendência à embriaguez.

I Opõe-se à sua tendência de conferir o
ascendente .

I Observou a tendência natural das crianças
em contrariar tudo.

I A senhora respondeu que não tinha
tendências para freira.

Contudo, quando se tem a construção
tendência + verbo ser + predicativo [ou
oração predicativa], a preposição
pode ser omitida. Aliás, a frase fica
melhor sem ela:

I A tendência é melhorar.

I Nossa tendência é conquistarmos o hexa.

I A tendência é a queda dos preços.

No jornal O Estado de São Paulo, de
01/10/2002, na coluna Espaço Aberto,
foi publicado o artigo "Para onde
vamos", de Rubem de Freitas Novaes.
Deste artigo extraí o excerto:
"Descontado o exagero, é muito

apropriada ao momento que vivemos."
Pergunto se a regência do verbo viver
está correta. A. A. F. , São Paulo/SP

Segundo os dicionários, o verbo viver é usado
com a preposição em no caso de
complemento de lugar :

I Ele vive em São Paulo há anos.

I Vive na casa do sogro.

A mesma regência acontece nas expressões
"viver em paz" e "viver em família". Também
se usa a preposição em quanto se tem um
adjunto adverbial de tempo posposto ao
ve r b o :

I Nossos avós viveram em um século
marcado por profundas transformações.

I Vivemos/estamos vivendo numa época de
muita violência.

I Esse autor viveu no século das Luzes.

Por outro lado, o verbo viver dispensa
qualquer preposição quando significa "passar a
vida; vivenciar, experimentar, passar por; fruir,
desfrutar, aproveitar (a vida)":

I Ela disse que nunca viveu certas
exper iências.

I Vive uma vida folgada.

I Os melhores momentos da minha infância
foram vividos solitariamente.

I Vivemos bons momentos juntos.

Assim sendo, o autor da frase pode
defender sua redação dizendo que ali o
verbo viver é transitivo direto (sendo o
pronome "que" o objeto direto) porque
ele quis lhe dar o sentido de "experimentar,
gozar, desfrutar": os momentos que
vivemos = os momentos vividos, os
momentos presentes.

*Maria Tereza de Queiroz Piacentini,
autora dos livros "Só Vírgula" e "Só
Palavras Compostas", é diretora do
Instituto Euclides da Cunha -
www.linguabr asil.com.br.

Fazer ou não um cursinho
preparatório antes da prova
do PAS? Muitos pais se per-
guntam se além das aulas
normais que os filhos rece-
bem na escola, é realmente
necessário matricular os fi-
lhos nessas aulas extras.

Para Euclides Chacon, di-
retor do Colégio Galois, todo
esforço no intuito de con-
seguir a tão sonhada vaga na
UnB é válido, se o aluno tiver
maturidade e quiser muito
isso. "Os pais devem observar
se o filho tem maturidade
para enfrentar um curso no
horário contrário ao das au-
las. Acho que para os alunos
que realmente querem, o cur-
sinho pode fazer a diferença
na hora de entrar na UnB",
destaca o professor.

Chacon também avalia
que o PAS é uma excelente
oportunidade para o aluno
que deseja conseguir uma va-
ga na universidade de uma
forma mais tranqüila, sem ter
de enfrentar tanta concor-
rência, como acontece no
vestibular convencional.

"A diferença é que no PAS
o estudante estará compe-
tindo com pessoas da mesma
idade e com a mesma ba-
gagem de estudo. Diferente
do que acontece no vestibular

tradicional. Tenho casos de
alunos do curso que estão
formados e prestando ves-
tibular novamente", conta.

lDedicação
No Galois, os alunos tam-

bém têm total apoio dos pro-
fessores e diretores quanto a
assuntos relativos a vestibu-
lares e orientação profissio-
nal. Sobre a oportunidade de
entrar na UnB de uma forma
mais fácil, Euclides Chacon

manda um recado àqueles
que já estão traçando um
plano de estudo.

"Percebemos, todos os
anos, que os alunos que se
dedicam mais, geralmente
são os que entram na UnB
com maior facilidade. Prin-
cipalmente quando se trata
dos cursos concorridos, co-
mo Medicina, Direito, Re-
lações Internacionais", garan-
te o diretor.

A professora Dóris Costa,
do Ciman, é bastante cau-
telosa quanto aos cursinhos
preparatórios. Ela ressalta
que qualquer maneira de in-
centivar o estudo é válida,
mas os pais devem tomar
cuidado para que essa de-
cisão não seja prematura.

"No 1º ano, os alunos
passam por um processo de
adaptação. Às vezes, o aluno
pode se sobrecarregar demais
tendo de se dedicar à escola e
ao cursinho ao mesmo tem-
po", diz.

A orientadora educacional
concorda que os pais devem
observar se o estudante já está
maduro para enfrentar um
cursinho conciliado com a es-
cola. "Se o aluno não tiver
preparado, pode acabar se de-
sinteressando e não aproveitar
nenhum dos dois", concluiu.

Seleção é feita por etapas
O Programa de Avaliação

Seriada (PAS) foi criado para
selecionar, de maneira siste-
mática e gradual, os futuros
estudantes dos diversos cursos
degraduaçãoda Universidade
de Brsília (UnB). Ele é com-
posto por três etapas, sempre
no final de cada ano letivo, no
qual podem participar somen-
te os alunos matriculados no
Ensino Médio regular de três
ou quatro anos.

O exame da UnB não
enfatiza a memorização de
fórmulas, regras e classifica-
ções. Nele, é fundamental que
o aluno seja capaz de com-
preender, raciocinar e ana-

lisar questões relevantes para
sua formação como cidadão
consciente e de opinar cri-
ticamente a respeito de pro-
blemas da atualidade, além de
ser capaz de modificar a so-
ciedade em que vive.

Segundo Ricardo Gau-
che, gerente de Interação
Educacional do Centro de
Seleção e de Promoção de
Eventos (Cespe), a experiên-
cia inicial do estudante, na
primeira etapa, é reconhe-
cidamente dificultada pelo
desconhecimento detalhado
do processo e pela imatu-
ridade relativa em função da
idade. "Dessa forma, a UnB

atribui peso igual a um ao
valor obtido pelo candidato",
complementa.

De acordo com Gauche,
os estudantes que não con-
seguem atingir bons resul-
tados passam, depois disso, a
analisar as próprias deficiên-
cias. E isso é um ponto po-
sitivo. "Tendo o apoio dos
professores, colegas e da es-
cola na qual estuda, o can-
didato tem mais um ano letivo
para dedicar-se ao estudo e à
compreensão efetiva dos con-
ceitos estudados, incluídos os
que demonstrou não dominar
ainda, diante do resultado da
primeira etapa", assegura.

‘

’

"No PAS o aluno
compete com

pessoas da
mesma idade e
com a mesma
bagagem de

estudo"
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